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a laica de liberdade., e a oppressão, que soffre da parte da França. „

valor

e da:i para Dinamarca, onde fizerão ao Soberano deste Reino, e aos mesmos Fran.

que não páde servir de desculpa, ou justificação para com a Cate de apanha

tar de flespanha hurna parte do Exercito Ilespanhol, enviando-o para Hamburgo,

m

) guinte Decreto Real, que a 18 de Setembro dirigi° S. M. ao Decano do Cone

po com indiffèrença os aggravos , e actos hostis do Governo .Dinamower. a

" Hum dos meios de que esta se valeo para conseguir o seu intento foi afaz-
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OM data de 22 do corrente se mandou publicar na Gazer. do Go vuno o se.

panha eleva.da hoje ao cúmulo de gloria , que lhe rem adquirido o seu
agnanimidade já não p6de , sem comprometer a sua honra ver por mais

Das Folhas Hespanholas.
Sevilha 25 de Outubro.

ceus na guerra em que estavão empenhado c os serviços, que vio toda a Europa,
e Iue devião espeur-se da sua disciplina, e valor com tanta gloria sua como deni-
meeto proprio , o que bem artes/a a 'perda de gente, que soffreo naquellas geladas ree

iÓes. No momento em que parte do Exercito Hespanbol , que estava em Dina-
arca , soube que os seus tonam-jante se resolvêrão nobremente a sacudir o ju

da França , e declarar-lhe guerra; determinou-se (o que he nobre, e mui raro na
historia) a abandonar aquelle paii , e embarcar-se para se reunir a seus coneida-
dfios na sua mesma patria , voando ao soccorro de seus irmãos, arrostando peri-
go.s , para participar da gloria, que estes adquirião. Exemplo memoravel da una-
nimidade , e acordo de sentimentos, que reina entrei os Hespanhoes ainda quando
estão divdidos por irnmensas distancias!

O Marquez da Romana, que mandava este Corpo, não duvidando do vai& ,
conerancia , e patriotismo dos soldados, ajudado do zelo dos olficiaes, e do seu ge-
rd consentimento consegui° sahir com a maior pane de suas tropas , reunindo-as
na Ilha de Langeland , donde se embarcáráo paia Hespanba , mediante as effica-
zes auxilios , eine lhe prestou o Commandante das Forças Naves inglezas estacio-
nadas nnuelles mares.

A dedeadeza de proceder do Marquez da Romana , e seu cuidado em evitar
tudo o pie podia ter ar de hostilidade contra o Governo Dinamarquez e Cm MAU-

ter por sua parte a boa harmonia., que reinava entre aquella Côrre , e a ç ua chegou
ao extremo de que sendo indispettsavel atacar alguns navios Dinamarquezes para ape
derar-se da Fortaleza de Niborg , que devia proteger a fuga do seu Exercito to-
rnou a seu cargo o Almirante inglez a ~preza de ataca-los, e rende-los.

Se a Dinamarca ãe conservara neutral nestes suceeesos, não se opondo á sua



sabida, nem fazendo esforços para retemsta porção de Tropa a Hefranba cotia-
tante em seu systema de delicadeza , e escrupulosidade taba tomaria ainda medidas
fortes contra a Dinamarca , nem romperia os vinculas da boa harmonia, e ami-
zade, que existião desde hum tempo immemoriat entre as duas Nações; porém os
successos posteriores acredito a parte activa , que, ou de bom, ou mrio grado S. M.
Dinamarqueta tomou, e toma na. guerra de Hespanha contra a Franca.

A Dinamarcao se oppaz a ahida das Tropas Hispanas du seu terrirorio , e
se não consegui° impedi-Ia 3 mais se deve attribuir	 'alta de meiosea para o conse-
guir , ou aos esforços das Tropas liespiwbolas- para executar a .sua resolução,
que á vontade daquella Urre em adharir aaaysterna de coaliçáo com a França
e obedecer cégarnente ás orders, que lhe dictava o imperador dos ftancczcs.

Huma bem clara prova disto he teme negado- a reeeber hum Encarregado de
Negocias de Hespanha em Copenhague , e a resposta do Conde de Bernsrorl-T, limi-
tada a manifestar alue as circumstaircias não permictião manter corri elle currespon-
dencia alguma: isto era acrescentar a iniusziça ao insulto. D. Edmundo Bourhe es-
tava , em quanto isto succedia , rranquillo, e respeitado em Madrid e sénnente sa-
htta desta Capital, abandonando o seu emprego para seguir os Francczcs na fim de
Julho de tRo8 , o que além do exposto , provava evidentemente a sua adhesão á
França , e a renuncia da correspondencia com Hespanba.

Dinamarca ceeeo as suas garçaa navaes, e terrestres ao serviço da Franca: as
§,uas fortalezas lhe servem de antemural , e as-ylo: as embarcações Hespanhoia' • s não
podem navegar bater/lenta pelos seus mares , e menos arriar em secs portos para
commerciar, nem mesmo abrigar-se nelles em caso de necessidade, e huma porção
de Hcspanbocs está decida nas suas Fortalezas como prisioneira. Numa palavra
,Dinamarca está em guerra com Hespanba acra previa declaração. Qie mais piS
de fizer huma Potencia que declara guerra a outra que julga sua inimiga Hespa-
nba est-á convencida de que a Dinamarca , nern por interesse, nem por inimizade,
nem por motivos que para isso tenha entra gostosa nesta contenda. Está persuadida
que lorninada a Dinamarca pela força, ou influencia da França no pôde sacudir
o jugo, que esta lhe inipaz: jugo to duro, e arbitraria, corno se fôra hum Rei-
no conquistado ; e que a Dinamarca livre , nunca obraria contra hurna Potencia
de que não tem resentimento algum, mas pelo Contrario, muitos motivos para cul-
tivar huma boa correspondencia. Porém Htspanba deve responder á Europa , e
ao Mundo todo pela sua conducta , e julga que não deve ter respeito, nem cons-
ceração para com hurna Porencia de quem, lacebeo , e está recebendo_ aggravos, e
que tem cometticlo actos hostis contra os individuos da sua Nação ,a contra o seu
commercio , e navegação. 	 .

Hespanha , consultando a sua generosidade es aareu hum armo para que a
Dinamarca to sse hum ,partido mais confoame aos -saias interesses e deveres, e
conçultando a sua dignidade, não Ode dilferir por maiso'rempo o dar este passo a
que a constrangem a sua honra, decoro, 	 grandeza.

Ou Dinamarca se considere independente, e com faculdada vara obrar livre,
ou esteja opprirnida , e suieita á vontade de .Napoieti'q .Dinamarca já não esta
em paz com Hespanba. Esta lhe declara a perra , no ,piimeiro caso como a hu.
ma Potencia de que está aggravada, no segundo faz-lha e continuará a fizer-tha
como a Inania Província da França. Dinamarca he aresponsavel a Deos, ao Mun-
do, e á Humanidade pelo sangue, que se derramar nesta luta, pelos damos, e pre-
juizos , que se causarem, e pela sorte . do resta dos Hespanboes que permanecem vio-
lentamente no seu territorio.

A Hespanha , e	 Governo	 nome do seu muito amado Soberano Fernan-
do , perficlamenre detido em França declara que,esti acabada toda a cominu-
ricaeáo com, Dinamarca, e dissolvidos todos os vinculas de amizade, que a união;
dá liberdade , e ancilar/ 5a as Tropas 1i-espanholas , Navios de guerra ou particulares,
para atacar as Forças Dinamarquczas em qualquer parta que se achar	 apr r



seus avo 	 paraerss em ue se encontrarem, vingar os insu/tos rec idos;
o cessar nas hostililades que ae lhe. fizerem sem que., precedendo hurn muruo

• us[c de Urre a Urre, hum Traçado em que se escipulem as condições de }urna
}aia ponha fim a hurna guerra em cuja provocação declara altamente Hespanka
ao Un'serso que não tem a menor parte, mas que pelo contrario a procurou evitar,
e de cujos males só he re.sponsavel o aggressor, , que tão injustamente deo lugar ás
deelvençae, que a te.-n suiscicado. Assim o tenha entendido o Conselho e Cantata
d. C.telLt para os aeus Ens convenientes. M. Marquez de Astorga	 Presidente.
Real Palac - o do Alcaçar de Sevilha [8 de Setembro de [809. 	 Ao 'Decano do
Supremo Conselho Real. (Gazeta de! Gobierno 26 de OCtlibre n. 37.)

Fim do Discurso da folha antecedente.
As Colonas padecerá6, e sem divida tem padecido já com estas novas

ra'icas politicas ; porque a sua Agricultura tinha quasi sómente sido dirigida para
xportação cornmercial huma vez porém que estas terras comecem a tratar
cultura de outros generos propria para as suas eaubsistencia.s , e para as maa

terias primas das suas irantediatas manufacturas; aquelles objectos de atlitura mudaa
raie' rapida , e progressivamente para os outros. O assacar por ex. he o genro que
mais se cultivava na America Portugueza , e que servia para o consumo da _Enro-
pa hc preciso que actualmente esta producção seja subsrituida por outras ou _que
se forme delia a ,i.-ardente, que rem hum gasto certo por roda a costa de Africa.

Voltemos porem á Inglaterra limitada aos seus gastos , e aos seus recursos
lute nos; diminuidas 5112-5 Frotas; continuado, ainda que com diversa direcção o
saia vasto cornmercio por rodas as tres partes do mundo, está em circurnszancias de
polar continuar perpetuamente a guerra contra o Contittente. Passemos a examinar
quaes serão nas mesmas cácumstancias os recursos de Bonaparte.

São nulos os seus recursos para prejudicar á Inglaterra ; pois acabamos de
ver, e l'onaparte , e Alexandre o hão de conhecer Lambem , que não he passiva.'
brigar aludia Porencia á paz marítima, nem por força directa, nem pela mi-

ra ind'aecta da interrupção do commercio .Europec. E qual sera: o termo destes esq.
forços inuteis, desta guerra que por maneira nenhuma pôde ter hum resultado fea
lia , e que ha de ser cada vez mais desastrosa para os Póvos Continentaes A Rads-
sia poderá por muito tempo continuar nesta estagnaçáo de commereio , que dava
sztasi todas as riquezas aos grandes Senhores daquele vasto Paia Não he possivel:
e precise advertir que até ao presenre a Inglaterra não rem apertado muito de-
3 as' contra o cominarei° Russo. A Dinamarca, a Soada , e rodo o Baltico em

LrU náo rem mesmo a possibilidade de viver, e tirar as suas subsistencias, sem a
coarrnuação do comrnercio. S. Petersbur o vira a ser o foco desta proxima [evolu-

o no ,̀.;tsrte da Europa ; ou African	 ha de fazer a paz com Inglaterra / ou
a infel:z eatasrrofe sirnilhante áquellaa que poa tantas .kezes ketil ensanguentado

o Russo, dará a este hum novo dono.
mo he possivel, que o randes proprietarios RUSSOS CgStlIrfladOS as rique.

e ao lueo, vejáo apodrecer os: seus generos, e se eintão n4 impossibilidade de
Zee os seva apperires , e as suas necessidades :' O capricho, e a violencia terra

h ana ICIT110 adiante do qual nao se passa por muito tempo lmpunetreifle.
Coasaierentos agora a Ifollanela , e a mesma França destituida de cor/miemo-3

è destiruida absolutamente, pois não fica havendo huma unica bandeira neutra
todas ata mares; e será tal vez o exemplo unico na historia do mundo. Todas as
Cidades Nlarir mas de França , e são as mais consideraveis , estão reduzidas a huma
p" oleeaa , e a hum tal estado de mis. eria 7 que só se torna supporravel pela esperaras

qne acabará cedo: a mesma Paris deriva grande parte das suas riquezas :e
edidades do corarnerei° externo: em quanto as guerras do Cont

te teu o	 rnos suspensos, tudo se soffre na. consid.eracão da necessidade e de hua
ina paz ; e he justamente cora a palavra paz, 	 d2 annos repetida, que

napar,e tem feito callar os c1amore da Nação Franceza. Acabando a guelra - do



Continente, e continuando a aritima ; crescendo progressivrnente a miseria , e a
pobreza' dos Póvos desappareèendo de rodo a doce sptrança de htm melhor esta-
do, qual será o termo de tantas calamidades He in ivei preve-lo : mas nem pô-
de ser remoto, nem pôde deixar de ser horroroso na suas consequencias.

Se estas, ,e muitas outras considerações, que sã obvias , se tem apresentado
ao espirito de Bonaparte , e de Akxandre , corno ye se tinha apresentado o anno
passado uando fizera° de Erjurtb as pnrnexas propostas á ingla . cria, será muito
estranho, que lhas tornem a fazer agora E que se siga, ao menos por alguns an-
nos, "hum paz, ou arrnisricio maritimo Eu não o creio: salvo se Bonaparte des-
cer muito das suas arrogantes pertenções. A este respeito não temos por ora dados
alguns.

A Inglaterra ainda que possa sustentar a guerra contra o Continente Eta opeo,
não se pôde negar que está Lambem em hum estado violento ; e que a liberdade da
Pertinsuia seria para ella de hum grandissimo soccoro. Esta parte da Europa parece
destinada pela natureza para ser independente; e em quatíto cila conservar sua liber-
dade tem +Mn apoyo a liberdade geral da Eftropa os momentos felizes e desgraça-
dos se succedem rapidamente, e o Tempo no seu incessante giro pbde trazer breve-
mente novas prespeetiva.s de felicidade. — Mas em todoç os casos nada tem que se
applandir, ou ebperar os Satelites , e os apaixonados do Tyranno: se os seus dir

ecta;tos forem frustados, a nossa independencia se conservará' de Mima meneira directa
mas se os Paizes livres tiverem a desgraça de succumbir momentaneamente ao seu
Despotismo, o Continente Europeo ficara sendo semelhante a essas vastas, e deso-
ladas regiões, que comprehendemos debaixo do 'nome de Tartarias , ou a esse ex-
tenso e ando continente, que constitue o centro da _África a falta de costas ma-
rítimas, e de rios navegaveis , o pouco, ou nenhum commercio enrre estes Pávos os
tem co rva.do na infancia da sociedade, e na ferocidade dos costumes' salvagens.
Mas não ha de ser assim: o senfmento da honra, e da gloria he de alguma sorte
anherenre aos Europeos ; não lie possivel que eles soirrao por muito tempo hura
tal estado de degradação: as guerras e as revoluções tem necessariamente de sucee-
der-se até acabar o 'Despotismo universal, a qtte aspira o Tyranno da arma ,uté se abrirem os mares, e entrarem OR diversos Pávos no gozo da sua independen-
cia : o coração humano opprirnido clama vingança, e mais tarde, ou cedo reassume
os seus direitos. O fogo sagrado da liberdade irrita-se com os revezes, e não se
apaga.

Rio de 7aneiro 3 de Feveretr
Por Decreto de 17 de Dezembro de lace, , foi 5. A. R. o Princtpe Regente

Nosso Senhor Servido fazer mercê do Posto de Sargento mór d'A rtilheria mo ria
da Legião de Tropas Ligeiras da Capitania de S.,Parrlo „ a Ignacio osé f"icenteFonseca, Capitão de Cavalleria da sobredita Legião.

ral aceiraç. Vende-se na loja

hum Piano-forre ing/ez de muito boas vozes, e
orn Agostinho da Silva 1-forman em a rua da Gond Ia-

vender.

1 do Correio Maritimo desta Côrte se faz público, que
para o Rio Grande, 	 Santos o Bergantim, Suma

ria Estrella , 3featte Antonio Martins Bezerra
Prates A Activo , Mestre Yeronynro 7osé de
oel -osé de Lentos. A Amparo , Mestre )74a

serão lançadas ra) Correio ate ás 4 horas da tar-
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AVISO S.
Sala o a luz: 1rnprovisos de Bocage , Obra de
azeta por szo reis.
Quem quizer comp
registos , pôde falhar

na 2 n.5, que o t
Pela Aclminisrraçi

a to do corrente rnez
cas , e Lancha seguintes
A Minerva, Mestre
Oliveira A Ligeiro
noel Pereira da Cunba.
de do dia antecedente._ 	


